


TEOLOGIA & VIDA

O Evangelho aplicado à vida diária



AULA 3

A Soberania de Deus 
na vida cotidiana



CRONOGRAMA
Aula Data Conteúdo

Aula 1 17/ago A dicotomia perigosa

Aula 2 24/ago A Escritura na vida cotidiana

Aula 3 31/ago A Soberania de Deus na vida cotidiana

Aula 4 07/set A Onipotência de Deus na vida cotidiana

Aula 5 14/set A Criação na vida cotidiana

Aula 6 21/set O Pecado na vida cotidiana

Aula 7 28/set A Perseverança e a Glorificação dos santos na vida cotidiana

Aula 8 05/out A Eternidade na vida cotidiana



Introdução

• A maneira como você lida com seus filhos,
seu cônjuge, seu vizinho, seus colegas de
trabalho, seu chefe, seus pais, suas tarefas
diárias, as alegrias e decepções da vida...
Será, de alguma forma, moldada pela
visão que você tem de Deus. Tripp, 2023,
p. 75

• Ou seja, de qualquer forma, ignorando a
Deus, ou reconhecendo a Ele, nossa vida é
moldada por Sua existência.



Reações a Deus no cotidiano

• Conforme exemplifica o Dr. Tripp, as pessoas podem reagir
diante da grandiosidade da revelação de Deus de quatro
maneiras:

1. Negam Sua existência. Por causa da cegueira espiritual e
autoengano do pecado estes ateus militantes não somente
argumentam contra a existência de Deus, como também
desrespeitam e zombam daqueles que acreditam nEle.

2. Acreditam em um conceito de Deus. Porém demonstram
pouco desejo de conhece-lo e, também transparecem que
sua “crença” não faz a menor diferença para a maneira
como vivem.



Reações a Deus no cotidiano

3. Acreditam no Deus da Bíblia e, por nele crerem, vieram a
Deus em confissão, rendição e adoração. Estudam as
Escrituras para poderem conhecer melhor a Deus e servi-lo
com maior profundidade e consistência.

4. Sabem que Deus é Senhor, Salvador e a razão de nossa
existência, mas nem sempre, pensam, falam, desejam e
agem como se Deus existisse. Chamado de ateísmo
prático. Há uma luta no coração humano, que é vencida à
medida que nos rendemos, confessamos e adoramos a
Deus.

Os crentes sinceros são tentados a oscilar entre estes dois
últimos.



TEONTOLOGIA (A doutrina de Deus)

• A teontologia é a parte da teologia
sistemática que trata da doutrina de Deus,
abordando Sua existência, natureza,
atributos e obras.

• A teologia reformada fundamenta sua
compreensão de Deus nas Escrituras e a
nossa Confissão de Fé de Westminster
destaca estes pontos principalmente no
seu capítulo 2.



1. A Existência de Deus

• A Bíblia não tenta provar a existência de Deus, mas a
assume como um fato (Gênesis 1:1). No entanto,
algumas evidências podem ser destacadas:

• Revelação geral: A criação demonstra a existência de
Deus (Salmo 19:1-6).

• Revelação especial: As Escrituras são a autocomunicação
de Deus à humanidade (Salmo 19:7-14).

• Testemunho interno: O Espírito Santo testifica nos
corações dos crentes sobre a realidade de Deus
(1Coríntios 2:9-10).



2. A Natureza de Deus

• Deus é eterno e transcende a criação, sendo
absolutamente independente e autossuficiente.

• Salmo 90:2 - Antes de nascerem os montes e de
criares a terra e o mundo, de eternidade a
eternidade tu és Deus.

• Atos 17:24-25 - O Deus que fez o mundo e tudo o
que nele há é o Senhor do céu e da terra, e não
habita em santuários feitos por mãos humanas. Ele
não é servido por mãos de homens, como se
necessitasse de algo, porque ele mesmo dá a todos
a vida, o fôlego e as demais coisas.



3. Os Atributos de Deus (Exemplos)

• Onipotência: Deus tem todo o poder
(Jeremias 32:17).

• Onisciência: Deus conhece todas as
coisas, passadas, presentes e futuras
(Salmo 147:5).

• Onipresença: Deus está presente em toda
a criação (Salmo 139:7-10).

• Justiça: Deus age sempre de forma reta e
justa (Deuteronômio 32:4).

• Santidade: Deus é absolutamente puro e
separado do pecado (Isaías 6:3).

Incomunicáveis

Comunicáveis



A Soberania de Deus

• Um dos atributos de Deus é a sua Soberania.

• A Escritura ensina que nada escapa ao controle
divino, e todas as coisas ocorrem segundo Seu
decreto eterno e sábio (Efésios 1:11).

• A soberania de Deus é um dos pilares da
teologia reformada e se refere ao fato de que
Deus governa absoluta e eficazmente todas as
coisas conforme Sua vontade.



Doutrina da Soberania na 
Confissão de Fé de Westminster

• Deus, desde toda a eternidade, pelo sábio e santo conselho
de sua própria vontade, livre e imutavelmente ordenou
tudo o que vem a acontecer.

• Deus, o Criador de todas as coisas, sustenta, dirige e
governa todas as criaturas, ações e coisas, da maior à
menor... Deus faz uso de meios; no entanto, é livre para
atuar fora e acima deles, e mesmo contra eles, ao seu bel-
prazer.

• Veja Gn. 8.22; Nm. 23.19; Jó 38.11; Sl. 135.6; Pv. 16.33; Is.
46.10-11; 55.10-11; Dn. 3.27; 4.34-35; Os. 1.7; Mt. 10.29-
31; Jo. 19.11; At. 2.23; 4.27-28; 13.48; 15.18; 27.31,44; Rm.
4.19-21;9.11-18; Ef. 1.3-14; Hb. 1.3; 6.17; Tg. 1.13; 1Jo 1.5.



Dois aspectos da Soberania

Decretos

• Os Decretos são o
plano eterno de Deus.
O que Ele decide,
acontecerá.

• Porque Deus é infinito
em poder e sabedoria,
seus decretos são
eternos e imutáveis.

Providência

• Deus não apenas
decreta. Ele governa,
sustenta, efetua e
controla.

• O universo é resultante
de sua sustentação
ativa e de seu controle
governante.



Imagens bíblicas da Soberania de Deus

Deus demonstra sua 
soberania ao libertar os 
israelitas da servidão no 
Egito, mostrando seu 
amor pelo povo 
escolhido, sua habilidade 
de julgar a nação egípcia 
e que tudo o que Ele 
planeja, se concretiza.



Imagens bíblicas da Soberania de Deus

A elevação e a queda 
de reinos e 
governantes, bem 
como suas ações, 
estão sob a autoridade 
do Senhor, como 
evidenciado no sonho 
de Nabucodonosor.



Imagens bíblicas da Soberania de Deus

Assim como Jonas, os seres 
humanos não têm como 
evitar seu destino ou fugir 
dos planos divinos. Para 
cumprir esses desígnios, o 
Senhor pode atuar 
diretamente na natureza 
para influenciar a vontade 
do homem.



Imagens bíblicas da Soberania de Deus

Apesar de acharmos que 
a insignificante morte de 
pardais é apenas o ciclo 
regular da natureza, 
nosso Senhor Jesus 
afirma: Deus está 
envolvido na queda de 
cada um. Nada escapa ao 
seu controle ativo.



Como se interpreta a Soberania 
na vida diária
• Não conseguiremos entender adequadamente a vida e o

mundo, nem as coisas que que enfrentamos todos os
dias, se não incluirmos a Soberania de Deus na maneira
de entendê-los.

• Grande parte das ansiedades, preocupações, medos e
desânimo que costumamos sentir decorre de pensar que
as coisas estão fora de controle, quando na verdade
estão apenas fora do nosso controle.

• Não vivemos num interminável ciclo de história, mas,
sim, vivemos em um mundo em que Deus está
progressivamente executando seu plano perfeito e pré-
ordenado.



Como se deve encarar a Soberania 
na vida diária.

• Uma forma eficaz é perceber que tudo
pode ser classificado em dois círculos, que
geram responsabilidades e preocupações.

• O círculo de influência abrange aquilo que
Deus nos confiou, que está sob nossa
responsabilidade e cuja resposta deve ser a
obediência.

• Todas as demais questões se encontram
dentro do círculo do governo de Deus.
Embora nos causem preocupações, nossa
resposta deve ser confiá-las ao Senhor, que
exerce domínio ativo sobre tudo.



Atitudes diante Soberania de Deus

Humildade (Tiago 4:13-15)

• Tiago alerta sobre a 
presunção de elaborar planos 
sem levar em conta a 
vontade de Deus.

• Destaca a relevância da 
humildade ao reconhecer 
que Deus exerce controle 
soberano sobre nossas vidas 
e nossos projetos.

Rendição (1Reis 18:21,39)

• Ao reconhecer que Deus é 
Soberano e digno de nossa 
total devoção, diante da 
dúvida e incerteza, é essencial 
nos submetermos plenamente 
ao Senhor, aceitando Sua 
autoridade suprema.



Esperança diante da Soberania 
(Salmo 34:15-18)

• 15 Os olhos do Senhor se voltam para os
justos, e Seus ouvidos estão prontos para
ouvir seu clamor.

• 16 O rosto do Senhor se volta contra
aqueles que praticam o mal, com o intuito
de eliminar da terra a lembrança deles.

• 17 Os justos clamam, e o Senhor os escuta,
livrando-os de todas as suas dificuldades.

• 18 O Senhor está próximo dos que têm o
coração partido e salva os que estão com o
espírito angustiado.

• O salmista, ao 
refletir sobre as 
situações da vida, 
reconheceu a 
Soberania de 
Deus e Seu 
domínio sobre o 
que está além do 
controle humano, 
percebendo que é 
valioso colocar 
toda a esperança 
no Senhor.



Por fim, porque oramos se Deus 
é Soberano?

• Porque a bíblia nos manda orar. Veja
1Tessalonicenses 5:17

• Porque Cristo orava e nos ensinou a orar. Veja
Mateus 6:19-13

• Porque Deus não determina somente o fim
(resultados finais) das coisas, mas determina
também os meios. Veja Daniel 9:1-3.

• Oramos porque Deus é Soberano. Veja Efésios
3:14-21.
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